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			Apresentação


			O grupo de estudos “Clínica do Des-amparo e a mente do analista” da SBPSP vem aprofundando, desde 2015, o conceito de desamparo abordado por Freud em “Projeto para uma psicologia científica” (1985), no qual ele afirma que o “desamparo inicial dos seres humanos é a fonte primordial de todos os motivos morais”(p.32). Freud retorna posteriormente ao conceito de desamparo por diversos ângulos. Bion (1965), por sua vez, aborda o desamparo quando fala de um modelo: “o de um adulto que mantém violentamente um estado exclusivamente primitivo onipotente  desamparado” (p. 69).


			Entendemos que o desamparo é um aspecto essencial de nossa condição humana, mas como iremos durante toda nossa existência amparar nosso desamparo vai depender da condição essencial de ser Si mesmo, ou seja, atingirmos a maturidade de Ser quem se é. 


			Para melhor colaborar com nosso pensamento, em 2018, lançamos um primeiro livro editado pela Blucher, Des-amparo e a mente do analista, com artigos de colegas, profissionais renomados que puderam ter total liberdade de escolha do ângulo de aproximação teórica sobre o tema do livro.


			O livro Fronteiras do Des-amparo e as vicissitudes da pandemia segue nesse mesmo vértice em relação aos autores de capítulos, nos quais tiveram total liberdade de expor suas experiências nesses dois anos de turbulência devastadora devido à Covid-19, que assolou o mundo inteiro. Os autores dos capítulos são membros da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo e de Mato Grosso do Sul, mas contamos também com um profissional de Educação. Esses colegas apresentaram seus artigos em nosso grupo no período de 2020 e 2021. Contamos também com a conferência do renomado psicanalista René Roussillon apresentada na SBPSP/DAC através da plataforma Zoom no dia 22 de maio de 2021, com a tradução de Sylvie Giraud e transcrição para o português de Walkiria Nunez Paulo dos Santos.


			No início da pandemia o desconhecido ganhou ainda mais o aspecto de assombro, e personalizou o espectro de dor. Todos foram invadidos, principalmente no início, pela ignorância e desconfiança do que nos ameaçava. Por sua vez, pessoas foram induzidas à ação, absorvidas por crenças fanáticas. O caos nos ameaçou categoricamente.


			Diante da ameaça de vida, cada um reagiu como pôde. Muitos por meio da onisciência: negativismo ilusório com recusa da realidade; negativismo falseado, devido ao qual alguns se sentiam totalmente imunes por pertencerem a classes mais favorecidas; negativismo pragmático, por meio do qual as classes menos favorecidas negaram se proteger, talvez pela identificação com o agressor, evadindo-se da experiência de autoconhecimento e responsabilidades com a própria vida. Ou seja, perseguida psiquicamente a pessoa evade-se de sua realidade interna e externa e sobrevive em função de uma melancolia. Mas, muitos também tiveram a oportunidade de pensar, sentir compaixão, humanizar-se e muitos desenvolveram-se apesar do que sofriam.


			Toda catástrofe ou mudança envolve renúncia. Lutos são necessários para que experiências dolorosas dessa natureza possam desenvolver pensamentos criativos e mais organizadores do psiquismo. 


			Após esses dois anos estamos nos dando conta de que o vírus que nos assolou não é somente um vírus no sentido biológico, mas sim um vírus que fez emergir consequências de um profundo desamparo e solidão, culminando muitas vezes no surgimento da melancolia submersa, e, portanto, já existente. Outro fator a ser observado é a anestesia psíquica, um confinamento interno, ficando translúcido, provocando sintomas em vários níveis. 


			No livro teremos alguns relatos de experiências com depoimentos de terror e falta de esperança na vida futura, ou relatos de “um tempo que não passa”. Mas também poderemos usufruir da leitura de boas e promissoras experiências que esses tempos nos trouxeram. 


			O livro também possibilita aos autores deixar suas experiências registradas, com o intuito de proporcionar ao leitor a oportunidade de pensar seus próprios pensamentos. , no percurso de elaborações genuínas.


			Os artigos estão disponibilizados em ordem alfabética.


			Walkiria Nunez Paulo dos Santos


			Organizadora do livro 


		


	

		

			Prefácio Claudio Castelo Filho


			Há um pequeno vídeo da Nasa intitulado Hubble ultra deep field: looking out into space, looking back into time (Campo Ultraprofundo: olhando para dentro do espaço, olhando de volta no tempo), em que o famoso telescópio ficou focado durante dez dias em um diminuto espaço observável do cosmos onde aparentemente não havia nada visível. A experiência do vídeo é equivalente à de um grande zoom feito pelo Hubble nas profundezas do universo. De um pedacinho vazio surge uma assombrosa profusão de luzes. A exposição do equipamento durante este período revelou dez mil galáxias tal como elas teriam sido há bilhões de anos; a mais antiga, com apenas seu núcleo formado, com cerca de 12 bilhões de anos. Em outros termos, a luz emitida por essa galáxia levou todo esse tempo para chegar até nós. Minha vivência ao observar esse vídeo e outros com títulos similares como Hubble deep field zoom-in é de maravilhamento, perplexidade, temor reverencial, angústia e desamparo, que poderiam ser contidos no termo “awe” usado por Bion e destacado no trabalho de Cassio Rotenberg neste livro. Outros vídeos, também produzidos pela Nasa e facilmente encontráveis na internet, fazem o contraste entre as dimensões de diversos corpos celestes, começando por satélites e planetas como Ganimedes, a Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, a Terra, Saturno, Júpiter, seguidos por nossa estrela, o Sol, sempre mostrando o tamanho relativo entre eles e evidenciando a diminuta e insignificante dimensão de nosso mundo. Em seguida seguem-se estrelas cada vez maiores que vão reduzindo a nossa a menos que um grão de areia em relação às imensidões avassaladoras de Aldebaran, Rigel, Antares e UY Scuty, que estão dentro do campo observável pelos astrônomos. O filme de pouco mais de 45 segundos prossegue a comparação com aglomerados de estrelas, com a Via Láctea, galáxias adjacentes, aglomerados de galáxias, o superaglomerado de galáxias Laniakea, o Universo e à suposição de infinitos outros universos, sobre os quais não se tem ideia de que tipo de “leis” os regeria. 


			Outro pequeno vídeo mostra como somos arrastados pelo Sol como as moléculas de água em um vórtice de ralo de pia, enquanto este é por sua vez tracionado em torno da galáxia a velocidades impressionantes, em contraste com a ideia comum de um tranquilo Sol estático em torno do qual os planetas giram como disco. 


			Para onde estamos indo, para onde estamos sendo levados? Não se tem a menor ideia, visto que o que pode ser observado pelos mais eficientes telescópios e outros equipamentos de observação do cosmos é o que existiu, o que foi. O que está no caminho de nosso minúsculo sistema planetário é uma incógnita completa. A própria luz do Sol leva cerca de oito minutos para chegar até nós. Não temos qualquer poder de decisão quanto ao destino da espaçonave que nos transporta, aonde ela nos leva e que surpresas podem surgir neste trajeto. 


			Esses vídeos dão a dimensão da nossa insignificância e do nosso completo desamparo diante das forças da natureza (de fora e de dentro de nós mesmos), que nossa espécie insistentemente nega de maneira onipotente, em função da angústia inexorável causada por essa constatação. Alguns conhecidos me relataram uma angústia avassaladora, junto com o deslumbramento experimentado, ao serem colocados no escuro noturno total para observar o céu no meio do deserto do Atacama. Bion gostava de repetir a citação de Pascal que dizia “le silence éternel de ces espaces infinis m’éffraie” (o silêncio eterno desses espaços infinitos me apavora). 


			O surgimento do vírus e a rapidez com que a pandemia da Covid-19 tomou o planeta colocaram-nos de forma escancarada, mais uma vez – pois havíamos esquecido a quantidade de vezes que pestes dizimaram populações inteiras, sendo a grande última há quase exatos cem anos – diante do imprevisível, tal como um cometa, um meteoro, ou até os ventos aniquiladores da explosão de uma supernova, que atravesse a órbita da Terra, podendo resultar no aniquilamento de tudo que nela existe. Todos os planos e expectativas foram subitamente torpedeados ou suspensos pela imposição de uma realidade desalentadora e mortífera, evidenciando nossa fragilidade e desamparo. Todavia, a questão que se coloca é como alguém se posiciona diante de tais circunstâncias. É avassalado e anulado pela experiência, ou pode pensá-la e desenvolver-se para lidar com ela? Quais as condições psíquicas que permitem tomar uma rota ou outra? Diante de impasses mentais, que tipo de auxílio pode surgir em um atendimento psicanalítico? Quais os desenvolvimentos que podem advir dessa grave adversidade para a própria prática psicanalítica que necessitou rapidamente se adaptar a um contexto até então não cogitado? 


			O vírus evidenciou uma situação que sempre fez parte do nosso existir, deixou patente algo que costumávamos ignorar: que tudo pode mudar num sopro. Quais equipamentos mentais dispomos, ou não, para assimilar e administrar esse fato? Quais podem ser evoluídos? O que pode ter ocorrido na vida de uma pessoa para que esteja tão mal equipada para lidar com o desamparo? O que ocorreu na de outra para que encontre meios para tal?


			Este importante volume organizado por Walkiria Nunez Paulo dos Santos, e para o qual também contribuí com um capítulo, foi desenvolvido a partir de um grupo criado por ela para estudar o tema, e que coloca em destaque as vivências de desamparo comuns a todos os seres humanos e as diferentes maneiras de se lidar com ela, tanto as mais “felizes” quanto a mais “infelizes”, em termos práticos para a lida da vida cotidiana. São trabalhos calcados na ampla experiência clínica de seus autores e é a partir dessa prática que a escrita se desenvolve. Diversas abordagens psicanalíticas são expostas por diferentes e importantes colegas ligados à Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP), que em 2021 completa setenta anos de sua fundação oficial e filiação à International Psychoanalytical Association (IPA) – com exceção da colega Gleda Brandão que é da Sociedade de Mato Grosso do Sul e representante do board da IPA, da colaboração da educadora Adrianna Nunez, e do importante estímulo oferecido em uma conferência do renomado psicanalista francês René Roussillon. 


			A SBPSP está representada por sua atual presidente, Carmen Mion, pela atual diretora científica, Ana Maria Stucchi Vannucchi, e pelos destacados membros, João Carlos Braga, Rahel Boraks, Alceu Casseb, Cassio Rotenberg (atual tesoureiro da SBPSP), Denise Aizemberg Steinwurz, Péricles Pinheiro Machado Jr., e pela própria organizadora, Walkiria Nunez Paulo dos Santos.


			Podemos articular a experiência psicanalítica a um mergulho profundo – deep zoom –, como o do Hubble para o espaço cósmico, na direção das dimensões infinitas e também espantosas da mente humana e do inconsciente. Uma viagem no desenvolvimento da elaboração ou pelo menos da capacidade de manter-se lúcido e funcional diante do nosso desamparo natural. 


		


	

		

			1. Sessão simultânea de leitura: um espaço para o vínculo, o sentir/pensar e a leitura literária. Uma experiência com crianças pequenas durante a pandemia1


			Adrianna Nunez


			Se a experiência não é o que acontece, mas o que nos acontece, duas pessoas, ainda que enfrentem o mesmo acontecimento, não fazem a mesma experiência. O acontecimento é comum, mas a experiência é para cada qual sua, singular e de alguma maneira impossível de ser repetida. 


			Jorge Larossa


			Antes de iniciar de forma contínua o relato de minha experiência, uma vez que recebi o convite para apresentá-la em um grupo de estudos da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, gostaria de escrever de forma breve sobre as aproximações que entendo existir entre a concepção de ensino e de aprendizagem que sustenta o meu fazer profissional e o conhecimento advindo da psicanálise.


			Minha prática pedagógica, desde a época da sala de aula até meu trabalho atual como coordenadora pedagógica e formadora de professores, está fundamentada na concepção construtivista de ensino e de aprendizagem. Entretanto, ao longo de minha prática como educadora, encontrei na Psicanálise conhecimentos que me ajudam a olhar para o sujeito-aluno, para o sujeito-professor e também para os pais das crianças que frequentam a escola.


			Destaco a seguir três aproximações que identifico entre o construtivismo e a psicanálise que ajudam a nutrir o meu fazer pedagógico: a importância dos processos individuais em vez do foco no produto (“como” os sujeitos se apresentam em relação aos seus saberes, tanto seus objetos de conhecimento, na escola, como sobre si mesmos, na clínica); as construções realizadas pelo sujeito (ampliação do conhecimento sobre o objeto de ensino, no caso do construtivismo, e sobre o próprio sujeito, no caso da psicanálise); e a importância das ações/experiências realizadas pelo sujeito (ação/operação mental, no construtivismo, e experiências emocionais, na psicanálise). Percebo que estas maneiras de conceber e olhar para o sujeito que aprende, auxiliam o professor/educador na sua prática e “conversam”, se complementam, em muitos aspectos. Por isso, sigo somando experiências significativas, de estudo e de prática, com os saberes provenientes da educação e da psicanálise.


			Este trabalho apresenta um pouco da experiência vivida em uma escola particular, localizada na cidade de Santos – SP. A escola atende crianças nos segmentos da Educação Infantil até o Ensino Médio, e recebeu no mês de março de 2020 um desafio, assim como milhares de educadores espalhados pelo mundo também receberam: levar a escola e o processo de ensino e de aprendizagem para o modo remoto devido à pandemia do coronavírus.


			Tanto eu, como coordenadora, como a equipe de professoras que trabalham com as crianças que têm entre 2 e 6 anos de idade apresentamos, em relação a esta pandemia que nos surpreendeu, uma espécie de negação, pois não admitimos, em um primeiro momento, ter que lidar com a realidade que se apresentava a todas nós. Levar a escola à distância era para a equipe algo inalcançável, inadmissível… principalmente para quem trabalha com as crianças que estão na primeira infância. Para nós, que concebemos o processo de aprendizagem como uma construção do sujeito que aprende, oferecer uma escola distante não foi tarefa simples, e ainda não está sendo (pois ainda estamos no caminho). 


			A escola em que acreditamos é a escola presencial, uma escola onde existe relação direta entre todos os sujeitos que a integram e onde articulamos os saberes e as experiências das crianças com o patrimônio que a humanidade sistematizou. Nossa situação perfeita, nosso cenário ideal para que as aprendizagens aconteçam, é garantir uma escola onde todos possam se encontrar, onde as crianças possam participar de uma jornada e de propostas pensadas para elas, com seus pares e professores próximos, em um ambiente coletivo, com olhar e com escuta. Toda essa paisagem é extremamente validada por nós, e justamente por não vermos, inicialmente, uma saída possível, sentimos a nossa zona de conforto abalada. Pensamos: como apresentar uma escola à distância e ao mesmo tempo considerar o modo de aprender das crianças, principalmente das crianças pequenas? Como pensar esse período de distanciamento que não será curto? Como tornar esse momento o mais próximo possível, apesar de estarmos nos encontrando por meio das telas? Como auxiliar as famílias nesta nova parceria que a pandemia nos coloca?


			Depois de muitas reuniões, reflexões, trocas e ideias entre eu e as professoras – processo obviamente acompanhado por inúmeras incertezas, receios, angústias – começamos a desenhar/construir juntas um possível trabalho pedagógico para chegar à casa das crianças, trabalho que sofreu ao longo do tempo inúmeras modificações a partir das experiências infindáveis e totalmente inéditas que passamos a colecionar desde o dia 23 de março de 2020 – o dia que inauguramos a escola nesse novo formato. Logicamente, antes de tudo iniciar, enviamos às famílias muitos comunicados e informes na tentativa de cercar todos os detalhes visíveis para nós. Mais do que nunca, precisávamos dividir muitas das nossas intenções com os pais das crianças; uma vez que as crianças pequenas não possuem ainda a autonomia necessária para realizar as propostas em casa sem a ajuda de um adulto, eles seriam a nossa “ponte” imprescindível, ainda mais naquele momento.


			Perder a totalidade da nossa interação com as crianças nesta época também nos angustiou. Como olhar para as crianças e perceber suas necessidades de aprendizagem estando longe delas? Como dosar os desafios das propostas planejadas? Como ajustar nossos encaminhamentos e nossas intervenções à distância, uma vez que fazemos isso a partir das respostas e sinais genuínos que as crianças nos oferecem a todo instante quando estamos próximas a elas? Como garantir o espaço do erro, tão essencial para nós no processo de ensinar e aprender, estando as crianças perto dos pais (já que imaginávamos que a tentação em fazer o filho “acertar sempre” estaria presente)? Como garantir que as crianças pudessem ser quem elas são em relação ao seu modo de sentir/pensar durante a realização das propostas e colocar as suas hipóteses em jogo, recebendo ao mesmo tempo um certo tipo de encaminhamento dos familiares? 


			Todas essas aflições ainda rodeiam o nosso fazer pedagógico, entretanto sabemos que temos que lidar com elas para seguir com a escola de forma remota e que precisamos ter esta clareza para, ao mesmo tempo, fazer o manejo do possível. É necessário também compreender que os pais neste momento não podem, e nem devem, receber a “missão” de serem os pedagogos, pois as famílias estabelecem uma relação de natureza não pedagógica e, neste sentido, isso implica uma série de situações que sabemos não serem as mais ideais,2 mas são as possíveis para esta fase da nossa história. 


			A construção do trabalho pedagógico na pandemia 


			Para levar o ensino de forma não presencial, a equipe precisou construir em pouco tempo uma escola com um modelo de interação remota. Para o segmento que trabalha com as crianças da Educação Infantil, volto a dizer que esta tarefa foi especialmente desafiadora, mas os primeiros caminhos foram surgindo a partir do trabalho intenso de todos os educadores envolvidos e também a partir de muitas trocas com profissionais da educação de várias partes de São Paulo, do Brasil e também de outros países. Posso afirmar que, na minha área de atuação e com os profissionais que tenho contato, sempre pudemos contar com um grande movimento de troca e construção coletiva, mas confesso que senti algo ainda maior neste período de distanciamento social, pois esse movimento com o qual já estamos acostumados foi enormemente ampliado. Uma vez que muitos educadores estavam totalmente “online”, a quantidade de lives, cursos, palestras, reuniões e mensagens cresceu muito. Todos com a única preocupação de pensar juntos e construir uma escola possível para este tempo imprevisível que se instalou na vida profissional (e pessoal) de todos.


			A partir da troca e do conhecimento que eu, como coordenadora, busquei para auxiliar a equipe com a qual trabalho e as crianças da escola, percebi que o principal caminho no qual deveríamos apostar e seguir era o da manutenção dos vínculos, sempre tão importantes para nós! Não poderíamos deixar a escola desaparecer da vida das crianças, apesar de estarmos em um formato jamais imaginado por nós. Foi então que, passado aquele primeiro momento de negar a realidade, começamos a conceber as primeiras estratégias de trabalho pedagógico e a oferecer às crianças situações de aprendizagem possíveis. 


			Para levar a escola para dentro da casa das crianças, revisitamos (e desta vez com um olhar ainda mais apurado) os princípios e valores do nosso projeto educacional no intuito de não entregar algo que não éramos como escola presencial. Não podíamos correr o risco de alterar a nossa prática pedagógica só por estarmos no modo remoto; não podíamos entregar uma escola que não acreditávamos só para cumprir exigências ou ceder às pressões (pois estas também vieram de variados lugares). Nossa certeza maior, e porque não dizer a única que tínhamos desde o início: não iríamos entregar às famílias uma escola falsa! 


			Mas o que significa não entregar uma escola falsa? Consistia em planejar e desenhar propostas fundadas nas teorias que sustentam o nosso fazer pedagógico e ancorar nossas decisões nos princípios que para nós são tão caros. Precisávamos levar até as crianças um modo de aprender que seria diferente, mas deveríamos continuar com a premissa de que na Educação Infantil as crianças aprendem e produzem conhecimento a partir da sua própria experiência no mundo – segundo Dewey,3 a criança constrói sentido a partir dos seus vínculos práticos e emocionais. Paulo Fochi4 (2019) defende que a criança “pega” tudo o que tem e o coloca em tudo com o que está se relacionando. Ela vai entender e ajustar a partir da sua relação com o mundo e não sentada em uma cadeira com alguém apresentando um processo de repetição, respondendo aos “pedidos” de um adulto – ela vai e precisa construir por si mesma. 


			E é neste ponto que entra a escola que defendemos e a que pretendemos continuar levando até a casa das crianças. Acreditamos que o espaço escolar é um espaço social com uma função extremamente importante, não só para instrução, mas também para a formação humana, pois ela é, como defendem Peter Moss5 e Alan Pence (2019), um lugar de encontros. Lugar onde crianças e adultos, alunos e educadores, se relacionam com seus pares, com os outros, com o mundo. A tarefa de ensinar, ou melhor dizendo, de propor contextos e experiências significativas, principalmente no segmento da Educação Infantil, não funciona com instrução de fora para dentro. A construção do conhecimento se dá na relação de um sujeito predisposto a aprender sobre algo, sobre o mundo (relação do seu mundo interno com o mundo externo), mas que precisa de mediação atenta e boas condições, que não podem ser pobres e que precisam necessariamente dar abertura para o mundo interno das crianças. O perigo de não promover boas condições de aprendizagem é empobrecer a curiosidade e o desejo de aprender.


			O espaço para vínculos importantes 


			Depois de muitos estudos, trocas e reflexões com outros educadores e dentro da própria equipe, e depois de vencerem também o receio e os inúmeros desafios para lidar com a tecnologia, as professoras iniciaram uma fase em que puderam estar mais confiantes sobre o caminho a seguir. Inauguramos então o envio semanal de uma coletânea de propostas e logo em seguida os encontros síncronos com as crianças. Procuramos então, depois da escolha destas duas estratégias, levar até elas as situações didáticas que já faziam parte da jornada escolar presencial, para que de certa forma, pudessem recorrer à memória, recordar e estabelecer relações com os momentos vividos presencialmente a partir do tempo que estivemos juntos. 


			Na escola, as crianças têm contato com uma prática pedagógica que procura apresentar situações de aprendizagem com significado, que estabelecem relação com os contextos sociais, presentes fora da escola, na vida de cada um. Não oferecemos cenários descontextualizados, que “não dizem nada” para as crianças pequenas, mas situações em que elas conseguem estabelecer relações, levantar conhecimentos prévios sobre determinado assunto, que possam pensar por si mesmas, narrar, explicar, opinar, experimentar, entre outras ações. Sendo assim, uma vez que as propostas enviadas para casa possuem relação com o que costumam fazer na escola e com as práticas sociais, essas também conseguem estabelecer ligação rápida com aquilo que as crianças também podem fazer em casa – mudam-se os contextos, mas não muda o nosso propósito educativo.6 Há muito mais para se aprender na ponte escola-sociedade/escola-família do que estamos acostumados a enxergar. 


			Nesta fase da construção do trabalho, estávamos de certa forma garantindo duas vertentes que para nós são imprescindíveis: a relação com as propostas didáticas que as crianças já estão acostumadas, conhecem e participam com motivação e o vínculo com os colegas e professores, durante as conversas nos encontros online.


			Sessão Simultânea de Leitura: um espaço para o vínculo, o sentir/pensar e a leitura literária 


			Colocarei agora uma lupa no trabalho realizado por nós até o presente momento para dar ênfase e poder compartilhar a situação didática que nos motivou e que nos impulsionou a iniciar os encontros síncronos. Foi por meio desta proposta, a Sessão Simultânea de Leitura, que realizamos habitualmente no modo presencial, que pudemos garantir o primeiro encontro virtual entre as crianças de um mesmo grupo, entre as crianças e sua professora e também o encontro com um objeto que os pequeninos têm bastante intimidade, uma vez que convivem diariamente com ele nas classes da Educação Infantil: o livro, em especial, os livros de literatura!


			A Sessão Simultânea de Leitura7 é uma proposta didática que se insere dentro das situações habituais de leitura literária por parte do professor, mas com uma variante: todos os docentes da Educação Infantil, no mesmo momento, leem um conto para as crianças de distintas salas e idades; as crianças conversam sobre a leitura, trocam interpretações acerca das obras e logo recomendam oralmente os contos escutados para os companheiros de sua sala habitual. Como as sessões se repetem no dia ou na semana seguinte, as crianças têm a oportunidade de eleger uma nova obra na próxima sessão. Se forma assim um espaço público de leitura e intercâmbio, uma comunidade de interpretação, onde os pequenos vão construindo referências compartilhadas ao falarem juntos sobre os mesmos livros.


			Além de ser uma proposta que faz parte da rotina da escola presencial, e por sinal muito querida e esperada pelas crianças, decidimos iniciar o estabelecimento do nosso vínculo virtual por meio da literatura e da conversa literária por alguns motivos: por ser uma experiência narrativa que possibilita o contato com diversas emoções e sentimentos (das crianças e seus professores), por acreditarmos que ela possibilita um espaço potente para a imaginação, para pensar sobre a própria existência, para ajudar a suportar experiências ruins e boas, construir a própria leitura de mundo, reconhecer que o mundo é maior e diverso, por auxiliar na construção dos processos de singularização e por ser um espaço fecundo de produção simbólica.


			Quando lemos um livro de literatura para as crianças, nossa intenção pedagógica é criar um espaço para que elas possam ler o texto (leitura feita por indicação do professor, já que ainda não são leitoras convencionais) e ler as imagens/ilustrações, mas principalmente que possam ter um lugar de fala e de escuta garantidos. E assim, ler é abrir possibilidades para que as crianças sintam, pensem e construam sentidos possíveis para a história a partir do seu ponto de vista, das suas experiências e impressões. Ao ler um livro, o professor não fecha sentidos e significados, mas encaminha uma conversa literária garantindo um espaço para que as crianças construam a sua leitura, para que façam a sua interpretação, para que tomem a palavra, troquem, discordem e silenciem, partindo tanto das suas reflexões individuais como das outras tantas leituras feitas e compartilhadas pelas outras crianças. Nesse sentido, a leitura de cada um vai sendo ampliada pela leitura do outro, ressignificada, formando novas camadas de sentido – o que difere totalmente de um viés de acúmulo sem reflexão. Esta experiência nos confirma ainda mais a necessidade de mantermos este vínculo (mesmo à distância), pois sabemos que precisamos continuar a oferecer um espaço em que as crianças tenham a sua voz garantida.


			Escutar, assim como ler, tem que ver, porém, com a vontade e com a disposição para aceitar e apreciar a palavra dos outros em toda sua complexidade, isto é, não só aquilo que esperamos, que nos tranquiliza ou coincide com nossos sentidos, mas também o que diverge de nossas interpretações ou visões de mundo.(...) Construir significados com outros sem precisar concluí-los é condição fundamental da escuta, e isso supõe a consciência de que a construção de sentidos nunca é um ato meramente individual. (Bajour, 2012, pp. 24-25)


			Para lermos verdadeiramente com o outro, necessita-se escuta atenta, com abertura e disponibilidade para receber e conhecer outras visões de mundo e pressupõe-se um interesse genuíno de abrir-se para o outro. Ler, desta forma que defendemos, significa atuar no mundo a partir da minha construção legítima, que nasce do meu encontro com outras pessoas que me afetam. Na escola, seja no modo presencial ou no modo remoto, precisamos apostar e confiar nos encontros.


			Além de toda intenção pedagógica que sustenta o ato de ler livros de literatura para as crianças pequenas, apostamos que esta também é uma boa estratégia para conseguirmos criar neste momento uma reserva emocional e criativa para o reencontro que teremos quando voltarmos. O retorno será novo e diferente e também precisará contar com uma mobilização inédita. Muitos educadores já concluíram, a partir desta experiência que vivemos, que a escola, mais do que nunca, precisará ser reinventada. Teremos que encontrar tempo e espaço para pensar: o que fica do período remoto? O que do antigo período presencial precisa ir embora?


			Com muito ainda a ser pensado, concluo este relato com a certeza que já somos educadores diferentes e que, ao vivermos esse período de distanciamento social, encontramos caminhos criativos para continuar com a nossa escola da maneira que nos foi possível. Entretanto, todo esse aprendizado precisará também ser acomodado e “digerido” por toda a equipe para que possamos devolvê-lo na forma de novas construções.


			Termino com um texto escrito por Madalena Freire, filha do Educador brasileiro Paulo Freire, que tanto inspira os profissionais da Educação!


			REINVENÇÃO


			Madalena Freire


			Os tempos de hoje


			nos exigem reconstrução,


			reinvenção de nós mesmos.


			Os tempos de hoje


			nos colocam diante


			do dilema da existência humana:


			Vida e Morte,


			que acordam e dormem,


			todo dia, na mesma cama.


			Os tempos de hoje


			exigem a obrigatoriedade de sermos melhores,


			a cada dia melhores que no dia anterior.


			Por isso mesmo é preciso 


			viver um dia de cada vez.


			Os tempos de hoje


			nos expõem em carne viva diante


			do miudinho do cotidiano, clamando


			por empatia e compaixão.


			Os tempos de hoje


			nos empurram na busca


			da ajuda do outro, na 


			dependência dessa ajuda.


			Só podemos ser nós mesmos


			mediados pela fala e escrita


			do outro, pontes


			que nos levam até


			nossas profundezas.


			Os tempos de hoje


			escancaram nossas fragilidades,


			nossas vulnerabilidades, a pequenez do milímetro grão


			que realmente somos.


			Os tempos de hoje


			nos lançam na procura


			da linguagem da arte,


			porque só a arte


			conversa, alimenta,


			ilumina, acata,


			acalma, acolhe


			nossa luz, nossa alma.


			Os tempos de hoje


			nos lançam na busca


			do oxigênio de nossas vidas


			de ensinantes, aprendizes,


			estudantes permanentes,


			que é o conhecimento... . 


			(Freire et al., 1996, p.15)
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					Trabalho apresentado no grupo de estudos “Clínica do Des-amparo e a mente do analista”, da SBPSP – Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo, no dia 27 de junho de 2020.


				


				

					Aqui nos referimos às situações que sabemos que podem “nascer” em casa na presença dos pais que, aflitos com a falta da escola presencial na vida dos filhos, acabam oferecendo caminhos nem sempre produtivos ou que comungam com a proposta pedagógica da escola.


				


				

					John Dewey (1859-1952), filósofo norte-americano. Escreveu sobre filosofia e educação, além de arte, religião, moral, teoria do conhecimento, psicologia e política. Seu interesse por pedagogia nasceu da observação de que a escola de seu tempo continuava, em grande parte, orientada por valores tradicionais, e não havia incorporado as descobertas da psicologia, nem acompanhado os avanços políticos e sociais. Fiel à causa democrática, participou de vários movimentos sociais. Criou uma universidade-exílio para acolher estudantes perseguidos em países de regime totalitário. Morreu em 1952, aos 93 anos.


				


				

					Paulo Fochi, pedagogo, especialista em Educação Infantil pela Unisinos, mestre e doutor em Educação pela USP. É professor da Unisinos e coordena o Observatório da Cultura Infantil (OBECI). Também foi consultor na Base Nacional Comum Curricular da Educação Infantil.


				


				

					Peter Moss, pesquisador do Thomas Coram Research Unit e professor da área de Provisão da Primeira Infância, do Institute of Education, University of London, Reino Unido.


				


				

					Por exemplo: se na escola as crianças contam os pincéis para serem entregues aos colegas durante uma atividade de pintura, em casa podemos criar um contexto em que elas precisem contar quantos copos são necessários para todos da casa tomarem café, ou os ingredientes necessários para se preparar uma receita sugerida pela professora. Se na escola as crianças observam a professora durante a escrita de uma lista de personagens de histórias conhecidos, em casa podem participar da escrita de uma lista com os itens para a compra no supermercado ou lista com os afazeres diários da família durante aquele dia ou durante a semana; além disso, podem ouvir histórias preferidas, ouvir música, sentar-se para ver um álbum de família e conversar sobre o que viveram etc.


				


				

					Proyecto Acompañamiento a la Enseñanza en los Jardines de Infantes para fortalecer la implementación curricular en prácticas del lenguaje – Subsecretaría de Educación. Dirección Provincial de Educación Inicial – Buenos Aires, Argentina.


				


			


		


	

		

			2. Adolescentes no inferno: pandemia precipitando fragilidades 


			Alceu Casseb


			Esses moços, pobres moços ...


			Se eles julgam que há um lindo futuro


			Só o amor nesta vida conduz


			Saibam que deixam o céu por ser escuro


			E vão ao inferno à procura de luz


			Lupicínio Rodrigues


			Introdução


			Dante Alighieri nasceu em Florença, Itália, por volta de 25 de maio de 1265. Filho de Alighieri e Bella, importante família de origem aristocrática, ficou órfão de mãe ainda menino. Apaixonou-se por Beatrice, também de nove anos, e fizeram juras de amor e projetos para o futuro, mas seu pai tinha outros planos para o filho. No dia 9 de fevereiro de 1277, por decisão de seu pai, Dante casou-se com Gemma Donati, filha de ricos aristocratas, que lhe entrega um grande dote. Por terem apenas 12 anos de idade, só passarão a viver juntos quando saírem da adolescência. Seu casamento só se concretizou em 1285. A ela e aos quatro filhos do casal Dante jamais se referiu em todos os seus escritos. Seu espírito esteve sempre voltado para Beatrice, que morreu precocemente em 1290. Em 1292, Dante conclui a obra La Vita Nuova, uma coletânea de poemas dedicados a Beatrice, quando descreve seu amor profundamente espiritualista. No capítulo III aparece o Amor, personificado, radiante de alegria, e sussurra ao ouvido de Dante: “Sou teu senhor”. Tem nos braços Beatriz adormecida, envolta em tênue véu cor de sangue. O último soneto do livro mostra Beatriz iluminada, habitante das glórias do paraíso. Concluindo, promete dizer de Beatriz “o que jamais disse de mulher alguma”. E cumpriu a promessa na Divina Comédia. Dante Alighieri voltou-se para a política, militando ao lado dos guelfos moderados, os chamados “brancos”, contrários às ambições do papado de dominar Florença. Chegou a ser conselheiro e membro do Colégio dos Priores, onde desempenhou funções de destaque. Em janeiro de 1302, os moderados foram derrotados e Dante foi acusado de corrução no desempenho de cargo público e condenado a pagar pesada multa. No dia 10 de março a sentença foi modificada e Dante seria queimado vivo se ficasse em Florença. A partir de então, Dante começou o longo exílio, a fase mais triste, porém mais fecunda de sua vida. Em busca de hospitalidade e de proteção, estabeleceu-se em Verona na corte do Cangrande della Scala, e depois em Bolonha, onde permaneceu entre 1304 e 1306. Com a expulsão dos exilados de Bolonha, Dante começou nova peregrinação por terras italianas. Durante o exílio, começou a escrever a Divina comédia, sua obra-prima, que tem a forma de um poema épico, mas não é uma epopeia, pois lhe falta a narração de um enredo coerente e a objetividade. Em 1317, a primeira parte de sua obra já era conhecida pelo público. A segunda parte foi publicada em 1319 e a terceira após sua morte. Foi inicialmente denominada Comédia, e mais tarde qualificada pelo poeta Boccaccio, de “Divina”.


			Inferno da pandemia e a condenação: sem crime, mas com castigo


			O Inferno é representado como um vale profundo em forma de funil. É formado de círculos que vão se estreitando, à medida que cresce a gravidade das penas dos condenados. As imagens vistas por Dante tornam-se cada vez mais sombrias ao passo que desce ao vale infernal.


			O vale infernal atualizado se apresenta por sonhos da latência tumultuada, obediência aos pais sentida como estupida, contestação dentro de pseudo lutas políticas, insatisfações sem objeto, o inferno pessoal se caracteriza por uma busca incessante por oxigênio. Uma situação genérica que utilizo como analogia para observar o pano de fundo que subjaz no psiquismo dos jovens nos tempos de isolamento sanitário. 


			Na clínica tenho vivido as dores e o decorrente suplício junto a esses jovens “condenados” ao isolamento, à intimidade e à superação de seus conteúdos internos. 


			Dante vivia em um tempo em que a felicidade estava sendo advogada pela proximidade com Deus, pela obediência institucional e pela busca das virtudes que aproximavam o homem de Deus, como podemos ver no livro de Thomas Mann, O eleito.


			A pandemia, que gerou esse isolamento forçado, sentido como injusto, envolto em revolta apaixonada, também expõe um mundo interno dolorido, repleto de sentimentos violentos, incompreensões e sujeições. Somos seres que aprendem muito cedo a evitar frustrações, quer negando-as quer evitando senti-las. Um jovem frustrado busca adaptações que também caracterizam a adolescência. Dante procurou lidar com seu exílio criando um inferno imaginário, uma fabula/crença que pudesse dar conta de sua dor; isolado, construiu uma elaboração onírica-literária. Propôs companhia para sua solidão, Virgílio. Possivelmente no papel de seu analista.
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